REVISÃO – MAK0132 2012

1- Moderno, Modernidade, Modernismo 

· a partir de Eric Hobsbawm: conjunto de atitudes e elementos de inovação “formal” que anteciparam os acontecimentos – vanguarda; importância de sua relação com os meios de comunicação (disseminação das formas modernistas)

· tempos cronológicos diferentes:

moderno – Idade Moderna e termo usado desde, pelo menos, o século XVI para designar aquilo que é relativo aos modos/hábitos contemporâneos

modernidade – instaurada com a revolução francesa e a revolução industrial, século XIX

modernismo – relativo à virada formal/ideológica das vanguardas; para a história da arte: dos anos 1890 até anos 1950. 

2- Bidimensionalidade e Vanguarda 

· a partir do texto de T.J.Clark: “flatness” como sinônimo de vanguarda e de modernismo; a afirmação da superfície plana da tela que refletiria o elemento “popular” da arte, sua “honestidade”, sua relação com produtos dos meios de comunicação; a uniformidade do olhar/forma do nosso conhecimento sobre as coisas

· Vanguardas: experiências artísticas do início do século XX (sobretudo as duas primeiras décadas) e que foram tomadas como paradigmáticas para a definição de arte moderna 

3- Questão da determinação do Modernismo no Brasil 

· a partir de Annateresa Fabris: como ela trabalha com a definição de vanguarda para falar de um fenômeno de vanguarda no Brasil

· Semana de 22: modernismo = futurismo; estratégia vanguardista

4- Exposição “Um Outro Acervo do MAC USP”

· contexto de formação do acervo do antigo MAM de São Paulo e sua relação com os eventos Bienal

· prêmios-aquisição x prêmios regulamentares

· categorização de premiação e, portanto, de entendimento e descrição das obras modernistas: questão do termo “gravura”

· problematização do fenômeno de abstração: concretismo x arte informal ou abstração lírica

5- Sobre a noção de Primitivismo

· a partir de texto de Mark Antliff e Patricia Leighten: elementos a partir dos quais podemos entender os fenômenos de Primitivismo em arte: relação tempo/espaço; relação de gênero; raça; relações de classe

· as várias acepções da palavra: art nègre, art brut, arte do inconsciente, produção pré-renascimento italiano 

· história de relação da Europa com as imagens de outras civilizações e continentes: Orientalismo, Japonismo e seu contexto 

6- Sobre a noção de Realismo

· Realismo e Pintura Social: desde Courbet, no século XIX

· Realismo e retomada dos valores clássicos da tradição artística: ambiente do chamado “Retonro à Ordem”

7- Sobre a noção de Expressionismo

· primeiramente, vinculada às vanguardas históricas (A Ponte, O Cavaleiro Azul, os Fauves)

· sentido mais amplo e retomada nas experiências do pós-II Guerra Mundial: abstracionismo lírico, arte informal – gesto/cor

· no caso brasileiro: elemento da pintura social (sobretudo em Segall e Oswaldo Goeldi)

8- Visita à exposição “Um Outro Acervo do MAC USP” com o prof. Luis Claudio Mubarac

· sobre a prática modernista da gravura, as diferentes técnicas exploradas e retomadas, bem como os diferentes papéis do gravador

9- Arte e Política

· a partir dos seminários dos textos de Hitler e Breton/Trostky; bem como análise de “Guernica” e Picasso; foco no ano de 1937

10- Abstração Geométrica x Abstração Lírica/Arte Informal

· a partir dos seminários dos textos de Barr e Degand

11- Modernismo no Brasil

· a partir dos seminários dos textos de Mário de Andrade e Mário Pedrosa

· figurativo e alegórico

· identidade nacional

· embate São Paulo x Rio de Janeiro 

PROJEÇÃO:

SLIDE 1: Velázquez, “Las Meninas” (1656-57, óleo/tela, Museu do Prado, Madri) e Picasso, “Las Meninas (segundo Velázquez)” (1957, óleo/tela, Museu Picasso, Barcelona)

SLIDE 2: Cézanne, “Maçãs e laranjas” (1899 ca., óleo/tela, Musée d'Orsay, Paris)

SLIDE 3: Tarsila do Amaral, “Retrato de Mário de Andrade” (1922, óleo/tela, Acervo dos Palácios do Governo do Estado de São Paulo – Palácio da Boa Vista, Campos do Jordão)

SLIDE 4: Ingres, “Odalisca e escravo” (1839, óleo/tela, Fogg Art Museum, Cambridge, MA); Whistler, “Roxo e Rosa: O Lange Leizen de 6 Marcos” (1864, óleo/tela, Philadelphia Museum of Art); Brancusi, “O Beijo” (1908, pedra calcária); Henri Rousseau, “Mulher passeando numa floresta exótica” (1905, óleo/tela, The Barnes Foundation, Merion, Pennsylvania)

SLIDE 5: Courbet, “Os quebradores de pedra” (1849, óleo/tela, Gemäldegalerie, Dresden, destruído); Portinari, “A colona” (1935, têmpera/tela, IEB – coleção Mário de Andrade)

SLIDE 6: Matisse, “O ateliê vermelho” (1911, óleo/tela, MoMA, NY); Francis Bacon, “Três estudos para o retrato de Henrietta Moraes” (1963, óleo/tela, 3 painéis, MoMA, NY) e Lasar Segall, “Pogrom” (1937, óleo/tela, Museu Lasar Segall)

SLIDE 7: Picasso, “Guernica” (1937, óleo/tela, Museo Reina Sofía, Madri) e “Guerra na Coréia” (1951, óleo/tela, Museu Picasso, Paris)

SLIDE 8: Malevich, “Quadrado preto sobre fundo branco” (1913, óleo/tela, Museu Estatal de São Petersburgo) e Kandinsky, “Sem título” (1913, óleo/tela, Musée d'Art Moderne de la Ville de Paris)

